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Um homicídio pensado e com um 
grau de violência que está a dimi-
nuir nas estatísticas de criminali-
dade conhecidas referentes aos úl-
timos 18 meses. Rui Abrunhosa 
Gonçalves (psicólogo), António 
Teixeira (antigo inspetor da Polícia 
Judiciária) e Felipe Pathé Duarte 
(professor universitário e porta- 
-voz do Observatório 
de Segurança, Crimi-
nalidade Organizada 
e Terrorismo) coinci-
dem na análise à for-
ma como um grupo 
de quatro homens 
agrediu, até à morte, 
Maria Albertina (78 
anos), para lhe rou-
bar os códigos dos 
cartões de crédito, 
débito e as chaves do 
apartamento. Tendo 
levado a vítima de Algés, onde vi-
via, até Foros de Amora (Seixal), 
onde o corpo foi abandonado. 

Para Rui Abrunhosa Gonçalves, 
“estas situações ocorrem com indi-
víduos portadores de distúrbios de 
personalidade grave. Ou sob o efei-
to de alguma substância”. Porém, o 
psicólogo ressalva que situações 
tão violentas como esta são “raras”. 
O facto de o grupo ser de naciona-
lidade brasileira acaba por tam-
bém ajudar a explicar a extrema 
violência usada: “A criminalidade 

brasileira é mais violenta do que a 
que existe entre nós. Mas é impor-
tante dizer-se que são grupos res-
tritos e mais fáceis de apanhar.” 

Já para António Teixeira a vio-
lência utilizada pelo grupo, para 
conseguir os dados dos cartões e as 
chaves para entrar na casa de Ma-
ria Albertina, contraria os dados da 
criminalidade, nomeadamente no 
primeiro semestre em que baixa-
ram 7,8% em relação ao período 
homólogo de 2012. “Não me pare-
ce que esta realidade criminal es-
teja a aumentar. O que está a subir 
são as situações de violência ou 

homicídio em con-
texto familiar ou con-
jugal. Mas estes casos 
não”, adiantou ao DN.  
Dos dados disponí-
veis, o ex-inspetor da 
brigada de homicí-
dios confirma que o 
“ataque já estava 
pensado até porque 
um dos suspeitos co-
nhecia a vítima. Por 
isso só poderá acabar 
assim [com a sua 

morte] ou na fuga imediata do gru-
po. Mas este tipo de violência e ho-
micídio para obter dinheiro sempre 
houve, não há mais casos agora”.  

A diminuição dos casos de vio-
lência grave também foi destaca-
da ao DN por Felipe Pathé Duar-
te, que recorda a diminuição já 
enumerada, “sobretudo nas áreas 
metropolitanas de Lisboa e Por-
to”, ao mesmo tempo que recusa 
ligação entre “nacionalidade ou 
etnia” para explicar o recurso à 
violência. C.F. e F.A.S.
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Roubo qualificado 

› Três a 15 anos de prisão  
› O roubo está definido como a apro-
priação ilegítima “por meio de violên-
cia contra uma pessoa, com ameaça 
com perigo para a vida ou para a inte-
gridade física, ou pondo-a na impossi-
bilidade de resistir”, e pode ser agrava-
do se a vítima correr perigo de vida.

Extorsão  
qualificada 

› Oito a 16 anos de prisão  
› Diz a lei penal que “quem, com inten-
ção de conseguir para si enriqueci-
mento ilegítimo, constranger uma 
pessoa, por meio de violência ou de 
ameaça pondo em risco a vida da pes-
soa”, é acusado de extorsão agravada.

Burla informática 
qualificada 

› Dois a oito anos de prisão 
› Este crime refere-se a casos de al-
guém que seja responsável “por um  
prejuízo patrimonial contra outra pes-
soa, utilizando dados sem autoriza-
ção, usando violência”. É  punido com 
pena de prisão até oito anos.

ANÁLISE Dados do primeiro  
semestre mostram que  
criminalidade grave está a  
diminuir em Portugal. Baixou 
7,8 % em relação a 2012

Violência do crime 
contraria estatísticas

10 
Número de crimes  

violentos registados pelas 
polícias no 1º semestre

mil  

casos

743
Até junho foi o crime  

que mais subiu (121%),  
segundo as autoridades

fraude 

bancária Filha depara com cena 
de roubo em casa
Gestora de conta da idosa 
estranhou o facto de existirem 
várias transferências efetuadas  
e todas de valores elevados.  
A Polícia Judiciária de imediato 
foi alertada. Ainda neste dia, a 
filha de Maria Albertina foi à casa 
da mãe pois estranhou a falta de 
contacto. Não a encontrou e 
alertou a PSP. Esta polícia passou  
o caso para a Judiciária que já 
suspeitava de rapto, devido às 
tentativas de movimentações 
bancárias.

6.ª-feira

Investigação chega  
aos quatro suspeitos
A PJ deteve três elementos 
do grupo, que depois de 
interrogados terão explicado 
o que se passou. O quarto 
elemento foi detido no 
Aeroporto de Lisboa onde 
estava a tentar apanhar um 
avião para o Brasil.

sábado

Cadáver ocultado  
em zona de pinhal
Com as indicações do grupo,  
os peritos de homicídios da PJ  
e os técnicos do Laboratório  
de Polícia Criminal estiveram  
no local onde o corpo foi 
abandonado e coberto por folhas. 
Estava na margem sul, em Foros 
de Amora, no Seixal.

domingo

Presentes a tribunal
O quarteto será presente ao juiz de 
instrução criminal de Oeiras para 
conhecer medidas de coação.

hoje

Espancada para  
revelar códigos 
Quando chegou à oficina, estavam quatro 
homens à sua espera. A idosa foi amordaçada, 
amarrada e espancada. Desta forma 
conseguiram os códigos  
dos cartões de crédito  
e de débito e também 
as chaves do apartamento  
de onde levaram  
peças de ouro.


